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os Bispos e Arcebispos, que retardassem 
ou descurassem a creação d’elles nas 
suas dioceses.

Em consequência de tudo isto, te
rnos nós boje algumas casas grandes, 
outras mesquinhas, mas quasi todas in
capazes, a que se dá o nome de semi
nários.

Não vimos aqui censurar ninguém; 
! porém forçoso éconfessar, que não lemos 
I seminários, que satisfaçam ás exigências 
da sociedade actual.

Sirva-nos de exemplo o seminário 
que o virtuoso Arcebispo Primaz o sr. 

iD. Fr. Barlholomeu dos Marlyres edifi
cou rfesla cidade.

Não sabemos se os estatutos porque 
esta casa se governa ainda hoje, são os 

j mesmos que lhe dera o seu virluoso ins- 
liluidor, ou differentes; mas o que é 
certo é, que o seu regulamento interno, 
não está acommodado ás necessidades 
de hoje.

AppOnlaremos alguns factos, para que 
se não considere improvável a nossa as
serção.

E imposta, pelos estatutos, aos alum- 
nosgratuitos a obrigação de servirem 
de creados aos pensionistas.

Será proprio de uma casa onde de- 
've transparecer em tudo a igualdade e 
fraternidade GLrislã, uma Ião odiosa dis- 
lincção? Como imprimir bem no espiri

to da juventude os sentimentos de hu- 
jnildade, quando com estes exemplos se 
! abatem alé á condicção de servos, aquel
les a quem a fortuna negou seus favo
res ? 
zas 
tanto os menos afortunados?

Este mal, porém, entendemos nós que 
se póde remediar facilmente, abrindo 
com franqueza a todos, as portas do se
minário, ecollocando lá dentro direclores 
prudentes e vigilantes, que depois de es
tudarem escrupulosamente a aptidão dos 
alumnos, recebam os dignos e lancem 
fóra os indignos.

Ila ainda oulro mal para o bom re
gimen d’esle seminário, e vejn a ser o 
permittir a frequência das suas aulas por 
alumnos exlranhos á vida ecclesias- 
tica.

A educação dos alumnos externos é 
muito differente da que deve ler o se
minarista: os hábitos, os costumes d a- 

'quelles podem ser mais livres sem me
recer censura em quanto que n’eslesessa i

Vamos continuar a importanleques
tão a que demos principio no n.° 5 
d’esle jornal, relativamènlc á reforma 
dos nossos seminários.

A organisaçâo dc estabelecimentos 
desta ordem, em condições de satisfaze
rem âs necessidades sociacs d’hoje, in
tendemos nós, que é uma queslão de 
nolavel alcance tanto para a Religião, 
como para os povos.

Muito seria para desejar que a im
prensa periódica do paiz, esquecendo-se 
um pouco das paixões políticas que a 
dominam, se entregasse também a pu
gnar pela urgente n forma que os semi- 
ikuíos reclamam, porque d’esles estabe
lecimentos é que hadesair o melhor nu
mero de obreiros da civilisação.

A reforma das escolas de cathe- 
cheze d’Alexandria, e dos collegi.os 
de ensino clerical instiluidos por San
to Agostinho e pelo Papa Leão o gran
de, pelo Bispo d’Arles, sob a immedia- 
ta inspecção dos prelados e dos cabi
dos, emprehendida no século 12, deu 
origem aos seminários.

Estabelecidos sob as formulas, e 
segundo o regimen monachal, os se
minários permaneceram assim compe-j 
queuo proveito para as sciencias e mes
mo para a Beligião, até ao século 14.1 
em que d’uma parte, a separação dosl 
cabidos das t-piscupaes, de j
outra, a insuficiência das escolas, e o 
movimcnlo progressivo das sciencias, 
crearam as Universidades.

A disciplina mais livre das Univer
sidades, que era um grave inconvenien
te para a educação religiosa dos candi
datos ao sacerdócio, veio lembrar á Egre- 
ja a creação de collegios, onde a edu
cação para o espinhoso ministério do sa
cerdócio, fosse sabia e religiosamenle 
dirigida, a fim de se apurarem alli sa
cerdotes exemplares c dignos de lao al
ta missão.

O Concilio de.Trenlo na sessão 23, 
estabeleceu não só o programma das dis
ciplinas que deviam constituir o curso 
d inslrucção, mas designou até, como, 
os seminários deviam ser dotados, au- 
cloiisando o braço seccular a coagir 

er o anior^ás ricjjje;

liberdade é um mal de funeslissimas 
consequências.

O que n’um se pódedisculpar corno 
leviandade, n’oulro merece o nome de 
vicio. E como impedir que com esta 
convivência não sejam importados para 
dentro do seminário defeitos que não de
vem transpor-lhe os umbraes?

Não queremos fatigar por hoje os 
nossos leitores com a enumeração dos fa
dos pelos quaes consideramos de ne
nhuma vantagem o seminário d’esla dio
cese, em quanto estiver como se acha.

Lembrando ao Exc.""'Arcebispo Pri
maz certos males, os redaclores doPur- 
tido Liberal satisfazem á sua consciên
cia, e cumprem o seu programma.

Nunca censuramos ninguém , mas 
lambem não cessaremos de estudar as 
necessidades locaes, e pedir 
para ellas.

Voltaremos ao assumpto.

------- ■l.lMtlu»--------

remédio

CaniEnlao dc ferro do 
a Braga

Porto

N’uma das ultimas sessões < 
la geral foi apresentada uma proposta 
pelo snr. Penha Fortuna, que julgamos 
de grande importância para os interes
se desta cidade e província. Foi ella pa
ra que a junta consultasse o governo 
sobre a conveniência de com a maior 
brevidade se construir o caminho de fer 
ro direclarnenle do Porto a Braga, ob
servando-se a direclriz do snr. Souza 
Brandão. _ ______ _ .

da jun-

tacs para Braga. Da-dirécção que sedér 
á linha ferrea do norte depende ou a sua 
prosperidade, ou o seu aniquilamento.

Levar a linha por Penafiel, Lousada,— - ..— r... . -...... ---------------- |...
Felgueiras e Guimarães com um ramal 50 
para Braga ê tirar toda a preponderam ,lioresi sen^° no'°
• ®............................... * . 1 . n nnt husiasta como
cia á capital do Minho; alem de lor- ____ _
nar demasiadamente extensa a dislan- versos nomes tem sido (pialificado por muitos 
cia a percorrer entre Braga e o Porto, toniemporaneos. Pela nossa parte preferimos

saudal-o como sectário convido das ideias 
que vem expor antes de tel-as submeltido 
á experiencia. Aquelles vocábulos, demasia
damente prelenciosos, se honvesse mos de to- 
mal-os pelo que sôam, produziriam em nós 
um efféilo contrario ao que se deseja Pois 
ha necessidade de que se multiplique.m os 

lathletas e deffensores? n’esse Caso devemos 
ceiuo uo rorio auavessaiiuu us uuik.v- Imwí™,, , „ ,, ,, .. _ .-jcrerqtie augmenta o numero dos inimigos
lhos da Maia, Barcellos e ranialicão ale carecen)-se de mais aposlolos? é porque o 
èulrár em Braga, tem de cortar os mais I numKro dos infiéis cresce. Seria isso a con- 

: ricos e ferieis terrenos da província do demnação das suas doutrinas.

dc ser a conslrucção da linha muito 
difllcil,edispendiosa, é amenos própria 
para a prolongação da via ferrea até á 
Hespanha.

Pelo entroncamento da linha ferrea 
partindo do Valle do Rio Tinto do con
celho do Porto atravessando os conce- 

Minho, é mais barata, de mais facil 
conslrucção, mais curta, e a que mais 
>e proporciona ao prolongamento para 
Hespanha, e a mais util para esta ci
dade.

E’ certo porem que n’esla questão 
se debatem grandes interesses.

A junta geral do Porto dirigiu ao 
governo uma consulta sobre o caminho 
de ferro d aqoella cidade á Regoa, e ahi 
apparece a ideia do traçado por Pena-

E’ por isso necessário que a junta 
geral do Dislriclo de Braga, tome o seu 
posto,

E’ natural qne quando a proposta 
do snr. Ponha Fortuna entrar em dis
cussão, o debate se torne acalorado, 
porque hade haver de ccrlo opposição 
por parle dos procuradores dos co-nce- 
Ihòs que querem a linha ferrea pelo in
terior.

Pela nossa parte havemos de tra
tar a questão com Ioda a largueza 
porque a consideramos a mais palpi- 
pante para os interesses da nossa terra.

Ainda bem que ifesla parle a im
prensa d’esla cidade está toda daccor- 
do.

Façamos pois uma cruzada e funda
dos na justiça que assiste á nossa cau
sa, pugnemos por ella com interesse e 
com energia.

Do BBem Publico ao Partido 
Uheral.

intitula Partido liberal, de que recebemos os 
primeiros numeros. Pareceram-nos nem «.s/>ri 
ptos, na ordem das suas idéas. Não sabemos 
se é um novo professor das doutrinas do libe
ralismo, se a mctempsycose do finado Progres- 

) ; sendo isto, descjar-lhe-iamos fados mer 
>, saudamol-o tão galhardo 

e enthusiasta como se apresenta.
Athleta, defensor, apostolo, com e.dcs di-

Seja o que for, pois não queremos entrar 
nesse exame. Sem fazer questão de palavras, 
damos as boas vindas ao Partido Liberal, conú 
fessando-Jhe desde aquj a nossa gratidão por 
dons grandes favores: um, a honra que nos 
fez dc nos remetter a sua folha, ao que logo 
rclribtiunos como era do nosso dever; e o outro 
a simpbficação que vejti dar «o estudo da his
toria patria, dividindo-a cm duas epochas 
marcadas pelo anno de 1834.

Houve n áquelle anno um diluvio. É isso? 
Muito bem. Tudo pereceu do que pertencia 
ao velho Portugal, apenas escaparam aquelles 
que foram chamadosdevorielas? Salvar-se-iam 
na arca do Thesfturo? Infelizmente serão os 
devorislas os que povòam este paiz, c passam 
a vida sempre a devorar; cm quanto uns de
voram os salvados, os outros devoram-se entre 
si? Perguntamos »

Faltaríamos a um dever dc delicadeza 
se não nos apressássemos a agradecer as 
saudações exlremamente fagueiras, com que 
o collega do «Bem Publico» festeja a pu
blicação dos primeiros numeros do nosso 
humilde periodico o «Partido Liberal».

Somos novos e ainda, talvez um pouco 
creunças; por isso sentimos sempre innefavel 
prazer com as caricias de anciãos respei- 
laveis, embira tragam á mistura tal pi
cante de reprebensão e zombaria, que ás 
vezes pode ser-nos de grandíssimo proveito. 
Os annos são os bancos da escliola da ex
periencia, como dizia nosso avô D. Francis
co Manoel de Mello: ora os que ainda hon- 
tem abrimos os olhas A luz pouco pode
mos saber das tantas corsas extraordinários, 
que tem ido por esse mundo. Não foi, por 
tanto, sem verdadeiro terror e pasmo que 
ouvimos contar ao Bem Publico a his- 

ram apem.s na arca do thesouro, uns ant 

lo por ahi povôa esta malfadado pãir, me
nos o estimável collega e nós... decerto.

Tinham-nos contado as cousas de diver
so modo. «Que n’uma bella manhã do su
pra citado anno da graça, houvera gran
de gáudio entre o bom povo destas nossas 
terras. Que o terrível Moloch do nbsolu? 
lismo, e quasi todos os feios idi los seus 
companheiros, appareceram derrubados e des
feitos no templo, onde recebiam abominá
veis adorações • execrandos sacrifícios hu
manos. Que o poto, esquecendo os passa
dos sofTrimentos, ria a bom rir, vendo as 
truanescas contorções de dòr dos sacerdo
tes que, por um milagre da cólera do ver
dadeiro Deus, viram em um momento des
cobertas a inanidade de seus oráculo» e a 
torpeza de seus mjsterios. Que desde essa 
era memorarei se firmára a aliança do
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Raoul deixou Paris no dia seguinte.
Mas que sofTrimentos mortaes! Quan

to» laços invisíveis a quebrar! Quantas vo
zes mysteriosas a chamai-o!

Comprimiu o coração, despedaçou 
laços, combateu com valor, e venceu-se.

OS

ã primeira mulher encontrada um amor eter- ‘ Por tanto, tinha havido rompimento ; 
no, perguntando oito dias depois, a bocejar: Aurelia estava livre! ~

amos! basta de cobardia! 
elle. Que! eu abaixar-me a ser o 
dom Gibson ? !.. . Ao inferno este 
infamante! Logar ab desprezo!

Por espaço d’um anno, percorreu a 
•sa, d--------------- ~ -----

disse 
rival

amor

no, perguntando oito dias depois,
— Onde demonio tinha eu os olhos ?. .
Porque gostei eu desta mulher?
Havia despantar-se se lhe respondes

sem :
— Porque ? porque, com razão ou sem 

ella, descobriste-lhe alguma similhança com 
a senhora ide Logel:"

E fugia para mais longe. A recorda
ção, tarantuia obstinada, perseguia-o, inor- 
dia-o sem cessar.

Destruídos metade da fortuna 
quartos da saude, Raoul julgou-se 

Regressou a França, cançaão, 
extenuado, mas dissimulando tudo, 
de extravagancias e motejos.

A ironia é a mascara das almas feri-json, é necessário que esta mulher occul- 
>, debaixo de agradaveis apparencias, os 

sentimentos mais vís, e as mais baixas in
clinações. Ou ella queira ou não queira, 
hei de vel-a de perto, estúdal-a, 
cer-me da sua ( 
de convencido, 
mim o amor, 
e suicido-me.

Estas informações produsiram em Ra
oul um effeito desastroso; as esperanças 
renasceram, e a coragem evaporou-se logo. 
O diabo aproveitou-se deste accesso de fra
queza, e apresentou Guérac, por uma tar
de de primavera, n’uma rua, onde encon
trou a tentadora viuva. Formosa e sorrin
do. Era de mais.

No dia seguinte Raoul recomeçou 
intermináveis rondas na rua de Sancto-IIo-. 

e tresinorato. 
curado. |f, < •

gasto, Nào passam oito dias sem eu fazer algu-| 
á força ma tolice. Pois bem 1 marchemos ao en- de 

conlro do perigo! Para ter amado um Gib-

as!

l no
— Estou perdido! disse o desgraçado

Com a leitura d’estas phrases, a se
nhora de Logel' sentiu-se não só offendi- 
da, mas embaraçada.

— Eu já decifrei, não me lembra on
de, qstas insolentes garatujas, murmurou 
ella. Quem te entregou esta carta, Ma
riette?

A creada de quarto sorriu-se.:
— A senhora não advinha? foi o 

Raoul.
— E quem é o snr. Raoul?
— Aquqlle rapaz trigueiro... do 
passado.
— Como ?
— Áquelle enraivado passeante, que, 
dia e de noite, guardava á vista as

jancilas da senhora....
— E’ possivel!. . . ainda elle ?
— Elle sempre.
— Confiou-to o nome!
— E a morada.
— A impertinência é singular! ima

ginava que tivesse desistido das perseguições.
—Elle fez-lhe as diligencias, andou a

sr.

an-

Suis- 
a Allemanha e a Italia, semeando oiro, 

colhendo aventuras, amaitdo, rindo, cantan
do, e espremendo a vida, como uma la
ranja, para lhe extrair o prazer, e o es
quecimento.

Quem lhe visse a avidez da agitação, 
ouvisse a musica d aquella alegria, diria 
que elle soffocava de contentamento; com 
tudfl em nenhum silio parava; todo o re- 
poiso Ifce era insupportavel: chegava co
mo uma tromba, partia como um furacão:

M ItUlJIU V u I1IU.VUIU ---- --
das. Elle conbeceu-o; evocou mil atordoa-jte, 
mentos: duelos, ceias, jogo, apostas excen- 

relações tumultuosas disputaram-lhe 
razão; tornou-se l'enfant 

galé da- moda, o heroe das chronicas heb- 
domadarias. Mas ai!- . . este excesso de glo
ria não o embriagou; e quando conseguiu 
pôr o coração em ruinas, n’essas ruinas 
appareceu um phantasma: a imagem de 
Aurelia.

Em fim, num dia em que passava por 
defronte do hotel do Mississipi; Raoul en
trou machinalmente, e perguntou por M. 
Gibson. Com que fim? não o sabia. Ima
ginava talvez levar o americano a uma pro
vocação, porque o odio a este homem cres
cera na proporção do amor a Aurelia.

Disseram-lhe que o snr. Gibson, ame- 

ginava victima da parte da policia, se re-

tricas, 
o tempo e a , çonven- 

depravaçâo; e se depois 
o desprezo não matar em

é porque sou um cobarde, viajar, mas nào lhe serviu de nada....

VII.
Também te 
Não, minha

No dia immediato, a senhora de Logel 
abriu nma carta concebida nos seguintes 
termos:

«Minha senhora,

« Um homem, a quem o acaso tor
nou ■ senhor d um segredo, que compromet- 
te a v. exc.°, deseja dar-lhe um aviso da

eonfiou isto ?
senhora. Mas isto sal

ta aos olhos. Vê-se que o ar da rua de 
Santo-Honorato lhe é indispensável, está

drontado pelas perseguições de que se ima- maior importância.
' ” Roga a v. exc.*, para seu interesse,mo uma tromba, partia como um iui«tau. r»u mm r r , . « «»

atirava-se sempre como um lop.co á torren- fujiára em Inglaterra, e nao tornara a a bondade de conceder-lhe um minuto d au- 
te dos gozos vulgares. Vinte vezes, jurou apparecer. ;diencia».

B 'o'

Santo-ílonorato lhe
tão magro, tão abatido. . .

— Que sente necessidade de distrahir- 
se á minha custa?... Ah! Mariette, te
nho grande vontade de desembaraçar-me 
deste senhor, e dos seus estratagemas de 
comedia !

__ Então a senhora não accredita ....
___ Na existência do segredo compro

metedor? Não de certo! disse Aurelia 
com riso alegre. Por ventura eu tenho se- 

1 gredos, eu ?

— As vezes! quem sabe?.i.
— Quem sabe o que ?
* — Quem é que não tem um, pelo 

menos. . . um segredo pequenino, um segredo 
como a cabeça d’um alfinete! No Jogar 
da senhora, eu tinha medo!... Um se
gredo! .. . safa! são coisas que se não de
vem deixar arrastar!. ..

— Senhora Mariette!
— Minha senhora ?
— Faz favor de guardar essas sen

tenças impertinentes?. . .
— Sim, minha senhora eu corro. . .
— Onde é que vae? , . .
— Dizer ao desninhador de segredos 

que nós não somos curiosas.
— Então elle
— Em carne
— E’ incrível
— Foi o que 

minha senhora.
— Ah ! elle espera resposta.
— Com uma paciência angélica.
A senhora de Logel poz-se a scismar.
Não vou jurar que ella nunca tinha 

visto Raoul; as mulheres teem olhos nas 
costas; não porei as mãos no fogo em co
mo ella não notou a distineção e a tris
teza, que lhe ficava a matar; nem apos
to a cabeça em como cs(,a paixão tenaz 
lhe tinha desagradado enormemente.

Mas a audacia de Raqul passava to
dos os limites. E ella resolveu fazer-lha 
pagar caro.

— Manda entrar esse senhor, Mariette, 
disse ella de repente. ,,

A creada embasbacada, riu-se . á súca- 
pa, desappareceu, e voltou para annunciar:

—- M. Guérac de la Tournière de Foin- 
breuse. (Continua)

está ahi ?
e ossso.

o desafôro!
eu lhe dei a entender,
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1. ‘ Sobre a origem do cholera;
2. " Sobre a transmissibilidade e propa

gação da epidemia;
3. * Sobre os meios de preservação;
4? Sobre a íórma qne’ deva dar-se ás . 

ulteriores resoluções da conferencia.
D aqui podem inferir os leitores que os | 

diplomatas c os inedicos são apaixonados das 
demoras. Antes de a conferencia medica de 
Constantinopla acabar os seus trabalhos, pô
de o cholera dizimar á vontade o universo ; 
e antes que a de Paris apresente alguma de
cisão podem rebentar guerras e mais guer
ras.

Noticias da Syria dizem que ainda se 
não tinha descoberto o refugio de José Ka- 
ratn. Dizia-se que eslava escondido nas mon
tanhas- A cavallaria turca foi muito maltra
tada pelo fogo dos montanheses em quanto 
os perseguia.

Os soldados turcos irritados incendiaram 
muitas villas, e o convanto onde residia o pa- 
triarcha maronita

— Morreu o landegrave Fernando de 
Hesse Homburgo, na edade de 83 annos. 
Era o decano dos soberanos da Europa. O 
seu ducado, um dos mais pequenos da Confe
deração Germanica, conta 25:000 habitantes, 
e deve reunir-se, por causa de um antigo tra
tado, ao grão-ducado de Hesse Darmstadt

—Na America do Norte parece que se 
firma o partido republicano que apoia mr 
Johnson. <’s deputados deste partido tiveram 
um meeting em que resolveram organisar <i 
partido. jEm New Hanphire triumphou nas 
eleições o partido republicano. A convenção 
democrática do estado da Indiana pronunciou- 
se pela polilica de mr. Johnson.

—No Canadá os fenians vão causando 
maiores receios. O governo federal já enviou 
tropas para Buffulo para impedir um attaque 
d aquelle lado da fronteira ; e os lelegrammas 
de Montréal affirmam que o embaixador 
britânico, sir Bruce, dera ordens pera que a 
esquadra das Índias occidentaes se dirigisse 
a Ilalifax com todas as trop is disp Jiiveis nas 
Antilhas inglezas. As auctoridades de Mon
tréal prohibiram toda n demonstração irlan- 
deza para a festa de S. Patrick. O governo 
do Canadá continua nos preparativos de de
feza.

— Na America do sul es navios hespanhoes 
Villa de Madrid e Blanca bombardiaram o 
íorle Aucad, regressando a Valparaiso com 
algumas avarias.

A republica de Bolivia declarou também 
guerra á Hispanba. Os portos todos da costa 
sul americana estão fechados para a Ilispanha 

Em Lima lia um grande enthusiasmo 
pronunciamento ue i-runo. ■

ue uma correspondência particular do 
Rio de janeiro extrahimos o seguinte;

Este abençoado paiz não lhe faltam ho
mens nem dinheiro: Ldtam-lhe porém estadis
tas para o dirigir, e um bom general para 
coinmandar o exercito, que ha quatro mezes 
so acha em Corrientes. O exercito conta 
40.000 homens, e a esquadra 25 vapores 
sendo 4 eucouraçados. Com forças (ão for
midáveis não se tem animado a altacnr o ini
migo, tendo-o a vista, e sendo de quando em 
quando os argentinos attacados por elíe.

Por todo este mez espera-se uma acção 
decisiva na passagem do Passo da 1’atria, a 
qual talvez tenha de pôr termo á guerra.

Tem-se feito enormes despezas com esta 
guerra, e calcula-se a despeza mensal em 8 
mil contos.

O imprestimo de 60 mil contos que o 
governo obteve na Inglaterra já se fundiu ; 
mas agora tem-se podido vender 12 mil apó
lices a 90 por cento, o que a lodos causou 
admiração, pois estavam de 80 para baixo.

O cambio está entre 24 Vç—24 3/f
As acçòes do Banco do Brazil estão a 

190:000.

ceo com o» homens; e que estes, em fim, 
livres dos ferros do captiveiro e dos erros 
da idolatria, sc pozeram a caminho para 
a terra promettida da igualdade, da justi
ça e da civilisação». I

Foi em virtude desta crença que di-| 
vidimos a historia patria em duas epochas, 
uma á quem, outra além dei 83 4 —a do 
Portugal velho e a do Portugal novo; di
visão que perfeitamente combina com a de 
epochas ante-diluviana e post-diluviana, do 
fíem Publico.

Mas agora pedimos licença para pergun
tar ao nosso collega : — se houve um dilu
vio, quaes foram e de quem foram os pec- 
cados, que provocaram tão tremendo casti
go? Imaginará por ventura, lambem o col- 
lega construir uma torre onde escape a 
repetição d aquella cataslrophe .’ Se assim é, 
tema a confusão das liuyuas.....................

O collega do «Bem Publico», que nos 
estima bastante para não nos querer estra
gados com elogios demasiadamente ponpo- 
sos, trabalha por atlenuar o effeito que po
diam produzir em nós as qualificações de 
apostolos, atldetus e defifensores, com que 
nos mimoscaram vários contemporâneos.

Fez mal o collega............Gom eITeilo,
(apostolo! deffensor! athleta!) só agora.de- 
|Kiis da sua advertência, é que tomamos o 
sabor a estas palavrinhas... Queremos ser 
apostolos c até prophetas dum novo opo- 
ealipse!

Pcrpunlo o collcgo sc acoso crcscc*r<im 
os inimigos das nossas doutrinas, que haja 
ainda necessidade de tanto heroísmo para 
a defeza d ellas.

Cresceram sim, senhor; porque as nos
sas doutrinas lambem crescem ; porque a 
liberdade é uma continua e incessante aspi
ração para a felicidade dos povos; uma 
roda viva de reformas e innovações, tra
balhos de outro Hercules, vencedor de hy- 
dras, e de dragões, que nunca levantará 
columnas onde digo; paro aqui.

Quem entrar, pois, neste campo deve 
vir armado da devoção de apostolo, da co
ragem de deffensor, da força de athleta, 
c... até do paciência de martyr. . ..

Esquecia-nos dizer que não somos a ine- 
lempsychosc do finado Progresso. Se tivés
semos a propriedade d’este titulo não o aban
donaríamos por certo; assim como adopta- 
riamos o de Bem Publico, se o collega 
nol-o permitiisse.

Não somos o Progresso; pode pois o 
collega deitar-nos a sua benfão sem receio 
de tomar Jacob por Esaú.
nrxncTA CITKA NÍJF.IR 1

Principia n nelarar-se n questão da Prus- 
sio cmn n Áustria. A Prussia quer assenho- 
rear-se dos ducados, e além disso ser a re
presentante da confederação Germanica. A 
Áustria já cedia em quanto á primeira parte, 
concorrendo a sua rival para que ella se apo
derasse <los principados danubianos. A Prus
sia porém respondeu que não linha poder pa
ra tanto; e verdadeiramente não tem.

A Rússia lambem é pertendenlc aos prin
cipados, e quando existe um tal pertendente, 
não se póde servir outro afilhado.

A guerra parece inevitável, n menos que 
uma convocação da dieta germanica não de
cida o litígio austro-prussiano. Os estados se
cundários inclinam-se para este alvitre.

E este o eslado actual da Allemanha, 
sem podermos ainda calcular se o negocio 
terminará pela paz ou pela guerra.

A Rússia e a Áustria querem os princi
pados, n Prussia quer os ducados. O que fa
rá a França, a Italia c a Inglaterra n‘esla 
questão?

Parece que a França não deixa de sim- 
pathisur com a Prussia n este negocio, com 
tanto que ella a deixe estender até ao Rhe- 
no, seus amores antigos; e neste caso fecha
rá talvez os olhos ás preterições da Rússia 
sobre os principados.

A Italia entoará hymnos ao rompimento 
da guerra que lhe dará a posse da Venecia.

A Inglaterra fiel â sua máxima favorita 
— devide para reinnr— pugnará pela inde
pendência dos principados c dos ducados.

—Monsenhor Marougin arcebispo de Ca- 
gliari voltou sein condicçòes á sua diocese, 
conforme o accordo feito pelos governos dà 
Saneia Sé e de Italia.

O exercito pontifício estã já quasi com
pleto. Os limitados recursos do papa não lhe 
permittiram aceitar novos voluntários.

No dia 19 de Março receberam 363 se
nhoras na capclla sixtina a communhão das 
nvãos do pontífice.

O papa estava disposto a conceder uma 
amnistia aos presos políticos pelas festas da 
l nschoa; a amnistia será porém sómente 
pnra os qne n pedirem.

-Na Inglaterra o partido liberal dis- 
punha-se a azer uma grande manifestação 
popular em favor da reforma eleitoral afim 
de contrariar os manejos dos conservadores 
que ameaçam impugnar a lodo o trance a 
reforma no parlamento.

—Na conferencia dc Constantinoph. 
sm le tomam parte as summrdades medicas 
das diversas nações, adoptou-se ultimnmenle 
um projcctode progrninma dividido em ica- 
hegorias de questões:

Juntn sertií do IMMrlcto

Sessão do dia 5 d'abril

Presidência doexc snr. Manoel de Magalhães

Aberta a sessão e approvada a aela fo
ram apresentados na meza dois requerimen
tos, um do intendente dc pecuaria n’cstc díslri- 
clo pedindo uma gratificação pelos serviços que 
tem feito, alheios as «uas obrigações otliciaes, 
e outro d um empregado da Câmara de Braga 
pedindo augmento d ordenado.

foram enviados á commissâo de petições:
Seguidamente foram apresentadas as se

guintes propostas:
Do sr. Penha Fortuna paia que se con

sultasse o governo sobre a conveniência de 
com a maior brevidade possível se construiro 
caminho de ferro do Porto a Braga, atraves
sando os concelhos de Rio Tinto,'Maia, Bar- 
Colos e \illa \ova de Famabcão ate entrar 
cm Braga, na forma da diredriz, aprosoniada 
no ministério das Obras Publicas pelo sr. Sou
sa Brandão. Esta proposta do sr. Penha For- 
una foi depois também assignada pelos srs 

Queiroz, Paes e Velloso.
Do mesmo sr. para que ao orçamento do 

‘ i,ddiccio,|e uma verba não superior 
a 30$O00 rs., como gratificação ao parocho 
de S. Ihiago da Cividade pelos baplisados e 
assentos que, cm triplicado é obrigado a fazer 
de todos os expostos que entrarem na roda 
desta cidade.

Do sr. Moura Coutinho para sc consultar 
ma6rirdo° S.Obrera cr®’fão d uma cadeira pn- 
"tana do sexo fememuo na freguezia de S.

' Marl nho do Arco de Batilhe, concelho de Ca
beceiras, d'oulra d igual sexo na cabeça do 
concelho e bem assim d uma de gramnialica 
latina no mesmo Iqcal.

Do mesmo sr. para que á verba de 100£> 
i reis votada pela junta transocla para o eslu- 
I do e fotmaçào do anle?pr0Íect0 da estrada dis- 
' Iriclal que hade principiar nas proximidades 
j da Lixa, cortar a villa de Baslo, passar pelo 

local da feira de Fcrmil, cortar a estrada dc 
Guimarães a Villa Pouca d Agiliar e Chaves 

1 tocar em Refojos seguindo pela capital do

blicas désse em separado o seu parecer so
bre a canalisação do Cavado.

E por não haver mais nada a traclar, le
vantou o snr. Presidente a sessão, dando pa
ra ordem do dia alguns pareceres de cora- 
missões. p ,

É a segunda vez que me cabe a hon- ( 
ra de apresentar-vos', “como presidente da ( 
Associação do Monte-pio o relatorio das con- i 
tas do anno de 1865; conforme tecpmmcn-' j 
da o art. 41.° | 2.° dos Estatutos que re- ( 
gem a associação. '

Grande foi por sem duvida a confiança 
que em mim depositastes nomeando-me pre
sidente da associação e faltaria eu. ao maior 
dosdeveres, se deixasse demamfestar-vos por 
esta occasião, que a escolha devia recahn 
em quem melhor que eu desempenhasse 
este logar, e prestasse os relevantes, serviço» 
de que tanto carece a associação.

Sei muito bem o quanto. para pouco 
sou, e presto; e todavia acceitei, fazei cotn- 
a forca de vontade que é própria, tudo quan
to estivesse ao meu alcance, e dos meus col-

Não vos é estranho, que eu tenlm feito 
parte da direcção desde a inauguração da 
associação até hoje; e que nesse i decurso 
de tempo, eu, lenho sido, e serei um dos 
seus maiores defensores chegando a me- 
nos-presar a deferência para com certas pes
soas que lhe léein dado o epilheto de maço
naria II!

N isto encontra um poderoso obstácu
lo a nossa associação composta na maior 
parle de hofnetis tímidos e de^ pouca reso
lução para os aflfastar e remover. E por fal
ta de gente que se disponha por toda a par
le a combatel-os, vão elles ainda cheios 
de vida conquistando terreno , aonde pos
sam germinar e crescer.

Antes de entrar no relatorio das con
tas, é meu dever apresentar-vos os motivos 
que tem entorpecido o monte-pio, e que além 
do referido, reputo como principaes, a ten
dência cega dos artislas.de Braga a susten
tarem o espirito anti-social, quer isto de
penda da indole natural d elles, quer da fal- 

i ta de civilisação. Esta ultima é a meu vèr, 
a mais provável, e bem depressp .a reconlie- 

; ceu o ex.ma conselheiro Januario Coiiêa de 
Almeida, que achando na civilisação o cle- 

’ mento vivificador de todo o progresso cho- 
gou a estabelecer uma aula noclurna para os 
artistas e seus filhos. E a este probo, jus
ticeiro e sabio funccionario mereceu-lhe^ a 
associação do monte-pio a sua protecção, 
que produziria oxcellentes resultados, se S.

concelho de Vieira até introncar na estrada 1 
directa de Braga a Chaves, se addiccione uma ■ 
verba para a continuação do dito estudo. I s- I 
ta proposta foi também assignada pelo sr. José 1 
Daniel.

Do sr. Velloso para que em quanto o go
verno não resolver a rapida construcção da, 1 
estrada de Braga a Chaves, a Junta em har- : 
monia com o § 5° do Codigo administrativo 1 
passe a contrahir com auclorisação de lei es
pecial o empréstimo necessário para se faze
rem na dita estrada os reparos convenientes 
a fim de facilitar os transportes e evitar si
nistros.

Do mesmo sr. para consultar o governo so
bre a creação d uma cadeira primada do sexo 
feminino na villa da Povoa de Lanhoso e do 
sexo masculino nas freguezias de Rendufi- 
nho, Serzedello c Sobredello da Goma.

Do mesmo sr. para que do concelho de 
Vieira se dçsannexem para o da Povoa de La
nhoso as freguezias de Parada, Soutelloe Ani- 
çó, do concelho de Fafe as de Serafão e Agrel- 
ía, do de Guimarães, as de Castellões, Arosa 
Gondomar e Danim e do de Braga as de Pe- 
dralva, Sobreposta e S. Paio dc Pousada; 
consultando-se n’este sentido o governo.

Do mesmo sr para que se consulte o go
verno para que quando fór posta em execu
ção alei hypolheearia, se criem conservadores 
privativos na comarca de maior importância.

Do sr. José Daniel de Carvalho para se 
consultar o governo sabre a creação duma ca
deira primaria tio sexo masculino na fregue
zia dc Ribas, concelho de Celorico de Basto

Do sr Paes Villas Boas para se consultar 
o governo para com urgência mandar concluir 
os estudos da estrada real da Povoa do Var- 
zim a Ponte do Lima por Barcellos e começar 
os respectivos trabalhos de Barcellos a Ponte 
do Lima, logo que sejam promptos os estudos

Do sr. Phillippe de Faria para que, como 
• principal melhoramento da cunalisação do Ca

vado, se apresente na consulta como o mais 
importante o da barra de Espozende servin
do como de base o plano d’obras da mesma 
barra que se executaram dc 180u a 1808 i 1

Ordem do dia

Parecer da commissâo de fazenda sobre o 
orçamento supplemcntar para a despeza com 
a construcção d’um barracão para a exposi- 
iMiue e pãra coadjuvar arguns ihiiuslnaes que 
queiram enviar productos á exposição de Pa- 
riz.

Pendo o sr. Lima usado da palavra para 
o sustentar foi logo approvado.

Entrou lambem em discussão um addi- 
lameulo do sr. Moura Coutinho para que se 
addicionasse uma verba destinada a facilitar 
o transporte de bois que dos concelhos mais 
remotos houvessem de vir ã exposição. Usan
do da palavra o andor da proposta e os 
sms. Lima e Paes. retirou a final o sr. Mou
ra Loulinho o additamento , por não haver 
meios para tal despeza. E não havendo mais 
que tradar levantou o sr. presieenlc a sessão.

Sessão de 6 d’Abril.

produziria oxcellentes resultados, se S.

PRESTDE.XCIA—DO EXJI.® SR. BaRÃO 1>A ToRRÈ.

Aberta a sessão e aprovada a acta foram 
mandadas para meza as seguintes propostas.

Do snr Queiroz para que sc consulte o 
governo sobçe a necesaidade d’uma lei per
manente de cereaés que sem prejudicar os 
consumidores favoreça algum tanto o cultiva
dor, cslabelvcendo-so o modico direito de 60 rs. 
em cada alqueire de milho c centeio, e de 
100 rs., em cada alqueire de trigo que seja im
portado de paiz extrangeiro Esta proposta foi 
assignada pelos senhores M de Magalhães. 
Velloso, Penha, Phiiippe de Faria, Moura 
Goulinho, José Daniel, Leite de Castro eFur 
tado.

Outra do snr. Phelippe dc Faria para que 
sc consulte o governo para que a lei que o go
verno promelte apresentar para a organisaçâo 
d um corpo de poliçia em Lisboa e Pórlo se 
torne extensiva aos concelhos do reino. Foi 
lambem assignada pelos snrs. Paes e Velloso.

Do mesmo senhor e do snr. Paes para 
que se colloque um fio eletrico a seguir de 
Barcellos, pela orla da eslrada a dar uma 
estação cm Esjmsende.

Do snr. Velloso para que se consulte o 
governo sobre a necessidade da reforma ilas 
leis do recrutamento nó sentido de favorecer a 
agricultura. Foi assignada esta proposta pelos 
srs. Queiroz, Furtado, Leite de Castro, Phi- 
lippe dc Faria, Manoel de Magalhãeí, Moura 
Goulinho e Penha.

Do snr. Penha para que o parecer da 
commissâo d Obras Publicas sobre a directriz do 
caminho de ferro do Porto a Braga, seja da
do em separado e que se faça também uma 
consulta em separado ao governo sobre este 
assumpto. Foram ouvi >as ás respectivas com- 
missões.

Ehlrou em discuçâo a proposta do snr. 
\ clloso para que logo que seja, aprovado o 
traçado definitivo de Braga ao Fojo, ponto 
forçada da estrada de Braga a Chaves se 
mande pòr immedialatnenie em coqstrucção 
o dito traçado. Foi approvada e remelúdã ;i 
commissâo de consulta.

O snr. Paes mandou para a meza um re
querimento para que a commissâo d Obras Pu-

Senhores.

Exc.a não fóra despachado para idêntico lo- 
gar na cidade do Porto.

Reputando, pois f as causas rnenciona* 
das, superiores aos recursos de que podia- 
mos dispôr, resolvemos em plena sessão, 
reformar os estatutos, diminuindo as quotas 
semanaes, por serem reputadas subidas, e 
que por isso contribuíam para não se asso
ciarem. Nada tem por em quanto lucrado a 
associação, por quanto não valia só a nossa 
reforma, era preciso que ella fosse confirma
da pelo Governo de Sua Mageslade e para o 
conseguir foram os estatutos apresentados no 
Governo Civil, aonde estiverão esquecidos 
por espaço de seis ou sete mezes, até que, 
depois de reiteradas instancias, o ex.“*’ Se
cretario Geral, segundo me affirmou os re- 
metteu ao Ministro das Obras Publicas, a fim 
de obter do Governo a saneção regia. E 
posso afliançar-vos que breve saberemos 
d elles e do seu estado pelo nosso represen
tante em Lisboa.

A Direcção tem summo praser e gos
to , participar-vos que o ex.“° snr. Henri
que Freire d’Andráde, contribuiu com o res
tante do aluguel da casa da Associação no 

valor de reis IO-58OO.
Passando ao relatorio das contas, ape- 

zar das causas que referi como desfavoráveis 
aos progressos dissociação ides vèr, que el
la prosperou muito com os poucos socios alis
tados até hoje, e imaginae por isso quão 
avultosos serião os seus fundos se os nos
sos irmãos do trabalho se viessem todos 
alistar.

Julgo, Senhores, não vos será estranho 
que no relatorio transado até 31 de De
zembro de 1864, o fundo da associação era 
de Rs. 809)645. Hoje deduzidas todas as 
despezas que era de absoluta necessidade 
fazerem-se, como podeis vèr e examinar da 
conta que tendes presente; consiste o seu 
fundo em dinheiro a juro por escripturas, 
leltras, e penhores em Rs. 846:5000, saldo em 
poder do Thesoureiro Rs. 163-5080, prefaz o 
fundo lutai de Rs. 1:009:5080, vindo a crescer 
Rs. 199-5435 tendo eu , e meus collegas de 

; participar-vos (ainda que com magôa) apenas 
1 se conseguio alistar sete socios.

A Direcção fez o que pôde a fim de
■ que a associação florescesse, não se julgan-
■ do credora d’elogios.

Finalmente não posso concluir este re
latorio, sem deixar em caracteres indeleveis 
um voto de agradecimento a todas as pes
soas que tem coadjuvado esta piedosa insti
tuição , que bem merece ella a sua protec- 
ção.

Braga 25 de Fevereiro de 1866.

O PRESIDENTE

Anlonio José Corrêa de Magalhães.

NOTICIÁRIO
“* viduo que appareceu nesta cidade a ven

der a cera roubada da egreja de Santa Lu- 
.' crecia. Dizem-nos pue o prezq já fçz as 

exigidas declarações ácerca do author do 
Monte-pio de S. José.__N’ou- ro,)^0 da cera e de ra,|it°s outros objeclos da

tro logar desta folha publicamos o relato- ,nes,na egreja-
rio e contas da direcção do Monte-pio dos Jardim do povo.— Recebemos e 
artistas, denominado de S. José. j agradecemos o romance — Rico e Pobre -__

Pelas palavras do benemerito presiden-iBmilio Souveslre, publicado [>or esta ia
te, vê-se que aquella boa instituição tem leressante bibliolheca cconomica, e tradu- 
ido progredindo, apezur da inércia e deS- z’do Pe‘° s,,r’ da Cunha Moniz. A
leixo das classes que mais podiam concor- j <ÍSC°lba dos romances é boa, e a traduc- 
rer para o seu desinyolvimento, e sobre esmerada, çomo tal a recommendainos 
tudo das intrigas dos fanáticos e reacciona- 00 puWico.
nos que an(]iim por a|,i 0 pfopa|nr que Boletim biblio«raphic«.__
1'quillo é uma sociedade de maçonaria. Con- Recebemos n —Boletim bibliographieo— do 
tmuem os artistas a associarem-se, que nós mez de abril, publicado pela casa Moré da 
pela nossa parte, os coadjuvaremos na obra Porto.
de exterminio dos obscur inlistas e inimi- n r n • . ,

u, - -i • . . , „ Os livros nella annunciados aoham-se ágos das sas ideias de traba ho e econn- i , • . T,. . L,nia uuujiuu e econo- ven(ja I)a |nja do snr. Eduardo J. Fernán-
' des Coelho, á esquina do campo de Santa
■ rlstto.- —Foi capturado um indi-iAnnã cm Braga.

artistas, denominado de S. José.

Boletim hiblio^rapliic^.—.
-------- —Boletim bihliographieo— do

artislas.de


0 PARTIDO LIBERAL

Feiticeiras. — Ha em diflferentes vosso lado, um logar no jazigo que ide 
partes da cidade muitas mulheres que exercem • ■ • . . .
o innocente mister de deitar as cartas, ta
lhar o ar, cjrpellir o diabo dos "corpos e so
bretudo de extorquir o dinheiro das algibeiras 
dos lôrnas, que procuram os recursos (faquel- ... ...
las artes. Sabemos também que uma dessas f . 0S a iu^es> 9ue lhes encerrarem 
mulheres é a protegida ou a protectora de um 
celebre padre, cujo nome publicaremos, se a 
aulhorídade competente não der as providen
cias necessárias para que cessem estes escân
dalos.

Do In teimoso» 
almofadas da sua brenlia, 
quaker por um d’esses beccos de Londres, 
por onde não póde passar mais que um carro. 
Em direcção contraria vinha um tílbriu 
guiado por um dandy. Preciso era pois que 
delles cedesse; comtudo nem um nem outro es
tava disposto. Em rasão da sua idade o quaker. 
pediu ao mancebo que cedesse, mas em troco 
do convite recebeu o quaker nas bochechas 
uma insolente gargalhada. Que havia de fa
zer o Quaker ? Tirou tranquillamente do bolso 
uma charuteira procurou a caixa dos lumes, 
accendeu um charuto, e começou a fumar. E 
o dandy que fez ? Tirou do bolso um jornal, 
e começou a ler..

Naquelle engano d’alma lédo e cego, 
passou-se um quarto d’hora.

Quando o charuto estava quasi extincto 
o imperturbável quaker rompeu osilencio pa
ra dizer ao seu adversário: Meu amigo quan
do acabar de ler ha de ter a bandade de me 
emprestar o jornal; oílereço-lhe também um 
charuto se quizer.

O sangue frio com que foram pronun
ciadas estas palavras fizeram que levasse a 
sua avante.

Amor com amor se paga.—
Um sapateiro inglez, que ao seu estado 

juntava o de carpid-ir nos enterros, foi-se um 
dia ter com um dos seus camaradas; Tom, 
disse-lhe elle, fazes-me um serviço?

— Qual?
— O de me ires substituir como ciirpi- 

dor no enterro do Lord C.
— Porque não vaes tu ?
— É que em consciência diffictl me é cho

rar hoje: minha mulher morreu-me esla 
manhã.

Frailíjucxa. — Um sujeito chegou- 
se um dia a outro: Póde-me emprestar, lhe 
disse, uma libra.

Como meu caro se não tenho a honra de 
o conhecer.

Poisesse é o motivo porque lha venho pe
dir; porque todos os que me conhecem não me 
querem emprestar nem um ceitil.

SHj'perDui-c. — um poeta espanhol 
dizia no excesso da paixão por uma bella que 
!Úio suspiraria mais, pois sendo os seus sus
piras de fogo, tinha medo de abrasar o ceu 
e a lua!

Safa com tal menino!
Cirta de Kossiui a Fl-Rci. 

•-—Sabem os leitores que, quando S. M. o 
snr. D. Luiz I. esteve utlimamente em Pa
ris, visitou o celebre maestro Borgini e que, 
depois de algumas horas passadas em fa
miliar conversação, se retirou manifestan
do no author de Guilherme Tell a sua 
profunda admiração, e promettendo enviar- 
lhe algumas garrafas de bom vinho do Por
to. Até agora S. M. ainda não oumpriu 
a sua promessa; em virtude do que Rossi- 
ni resolveu se a escrever ã S. M. a se
guinte e graciosa carta :

<V. M. prometteu-me vinho do Porto, 
e eu ainda não o recebi. De certo V. M- 
Hão esqueceu a sua promessa; porque os 
reis não esqueçem cousa nenhuma. Mas 
permitta-me V. M. que lhe lembre que 
estou velho e na minha edade mal se po
de esperar».

Invenção morílfera — Diz-se 
que em breve chegará á Europa, vindo do nor
te da America, o inventor de uma arma que 
alcança 1:000 metros; esta arma íoi experi
mentada na campanha da Georgia, e contém 
15 cartuxos, com piston do systema Lafau- 
chuex, que se carrega pela culatra. Os car
tuxos chegam successivamente ao cano com 
tal rapidez, que podem fazer-se trinta tiros 
por minuto. Por este engenhoso mecanismo 
conseguiu o auctor americano poder malar com 
a sua carabina 30 henaens por minuto, o que 
equivale a 1:800 por hora!

Archivo BBitturesco. Publi 
cou-se o n? 51 do 8? tomo d este interes
sante jornal, cuja remessa agradecemos.

Comtém este numero duas gravuras re
presentando uma paisagem nas visinhanças 
de Villa do Conde e a estatua de Venus As 
margens do Ave pelo sr. Vilhena Barbosa ; o 
que; é a obrigação (imitação) pelo sr. B. A; 
À ima,de Chypre e as duas estatuas de Venus 
pelo sr. Vilhena Barbosa.

Farta. — Transcrevemos abaixo a 
bonita carta que o snr. Francisco Palha 
dirigiu aos adores do theatro Normal em 
resposta ao delicado offerecimento que es
tes lhe fizeram de um logar no jasigo que 
projectain construir para recolhereis cin- 
«as dos seus confrades na arte dramalica.

As muitas provas de consideração 
e amizade que tenho recebido dos artistas 
dramáticos porluguezes, venho aceres- 
cenlar hoje a maior e a que mais me 
tam captivado Lalvez, olTerecendo-me, 
para que depois da morte repoisc ao

ís 
construir. Á sombra porém dos loures 
que hão de engrinaldar a ultima mora
da de tantos que se ennobrecem pelo 
talento e enlre as corôis que peode- 

— Recostado nas 
encafuara-se um

as cinzas preciosas, com que direito irei 
eu encostar-me? A que titulo acceitarei 
sete palmos da terra destinada a alguns 
homens illustres, e aonde, entraria, como 
sou passando n’esle mundo, desconhe
cido— humilde, — sem triumphos nem 
gloria ? Lembrae-vos que mal ficaria o 
burel ao pé da purpura; e que o dia
dema que mesmo na campa vos conser
vará monarchas, faria realçar mais tris- 
lemenle a nudez da minha fronte.

A esta razão que me obriga ahesilar 
em annuir ao yosso pedido, e que para 
vós não colherá porque sois exlrema- 
menle benevolos, accresce outra ião po
derosa que me transforma a duvida em 
resolução inabalavel: comprehendel-a- 
heis, e haveis respeilal-a porque tendes 
alma e sabeis sentir.

Na egreja de Sante Antonio dos Ca
puchos existe, sob a invocação de Nossa 
Senhora do Monte do Carmo, uma pe
quena capella cuja simplicidade contras
tará um dia com o grandioso monu
mento que tenlaes erigir. Enlrae alli; 
levanlae a lage qne se lhe estende ao 
centro, e descei. N’um dos caixões qne 
encontrareis, está minha mãe; no outro 
que lhe fica junto, meu pae ; em volta 
os restos de pessoas a quem adorei com 
o rnais santo e entranhado alfecto. Ha 
ainda logar para mim n'aquelle obscuro 
cantinho, aonde nenhuma vaidade pe
neirou ; trocal-a-hias fosse qual fosse a 
sumptuosidade e a opolencia do mauso- 
leo que vos oflerecessem, fosse qual fosse 
a satisfação do orgulho, se póde havel-o 
ainda além do tumulo, quando os vos
sos pelo sangue e pelo coração vos es
perassem ha tanto tempo na modesta 
mansão em que todos os da familia de
vessem reunir-se para nunca mais se 
separarem ? Com a resposta que decerto 
dareis a esta pergunta, respondo ao 
vosso delicado convite. Se me conlaes 
por amigo, e n’isso me fazeis completa 
justiça, pagaes uma divida de gratidão 
pe^lo^Te^^  ̂

maram o meu espirito para vos admirar 
e para vos querer.

PermiUi agora que applauda o eleva
do pensamento que vos guia na empresa 
a que metíeis hombros; e vos rogue en- 
carccidamente que me admillaes nas fi
leiras dos mais diligentes obreiros do vos
so p.mlheon; amo o trabalho que honrar, 
como este, a classe a que pertenceis, e 
fôr perdurável testemunho da civilisação 
da nossa época c do nosso paiz, — Admi
nistração do theatro de D. Maria n, em 
20 de março de 1866. — O commissario 
interino do governo, Francisco Palha 
de Faria Lacerda.

Del i!8a Real a Fhaves.= 
Parece que já fôra approvado o pro- 
jeclo relativo ao lanço d’estrada de 
Villa Real a Chaves, comprehendido en
tre Villa Pouca d’Aguiar e a Portel- 
la de Sabrcsã, no comprimento de 
ll:263m,76.

A construcção deve ser por empre- 
lada geral, abrindo-se concurso peran
te o governador civil de Villa Real.

A base de licitaçãoéde 36:540^214 
reis. As expropriações que importam cm 
11:424^000 reis ficam a cargo do go
verno.

Mi nas — Publica a folha official maisl 
duas portarias fazendo concessões de minas 
d’estanho.

Uma é da mina, sita no logar das Aguas 
Ferreas, do Ramalhoso, concelho de Amaran- 
te, d’este dbtricto. Os concessionários sáo os 
snrs. Fonseca, Santos e Vianna.

Outra é da que fica sita na termo do logar 
de Paredes, freguezia de Parada, concelho e 
districlo de Bragança. Concessionária a com
panhia de mineração d estanho de Traz-os- 
Montes.

Portugal continua assim a mostrar como é 
real a sua riqueza mineralógica.

{Diário Mercantil

Por falta de espaço não publicamos ho
je algumas correspondências que temos em 
nosso poder do que pedimos desculpa.

ABRIL

Aniiiiiieiação de

O mysterio da Incarnação que se 
cumpriu no momento em que o Anjo o 
annunciou á saneia Virgem, e em que 
elladeu o seu consentimento, deve olhar- 
se como o’principio de todos os mysle- 
rios, o fundamento de nossa Religião, 
a basç^ de nossa fé, a obra prima do 
fodo-Foderoso, a primeira fonte de nos- 
sa felicidade, e o mysterio por excel- 
lencia, como diz S. Paulo, da bondade 
e da caridade de Deus para com os ho 
mens; auclorisado pelo espirito, visto 
pelos Anjos, pregado aos gentios,’ acre- 

"Lomô â feliz nova que o Anjo Ga
briel levou á sanclissima Virgem do 
mysterio da Incarnação é propriamente 
o signal mais sensível e a primeira 
epocha de nossa Religião, a Egreja ex
prime lodos os myslerios que encerra 
debaixo do nome da AnnunciaçãQ da 
Sanclissima Virgem.

Tendo chegado o momento destina
do desde ioda a eternidade para a recon
ciliação dos homens com Deus, o Anjo 
Gabriel foi enviado a uma Virgem cha
mada Maria, da tribu de Judá, e de san
gue real, pois descendia de David.

Deus que a escolhera para Mãe do 
Messias, tinha derramado sobre ellalo
dos os dons celestes, desde o momento 
da sua conceição, e a Linha enchido de 
uma superabundância de graças tão pro
digiosa, que ella era a admiração do 
Ceo, dizem os sançtos Pa Ires, e exce
dia em merecimentos e em sanclidade 
as creaturas mais perfeitas.

Morava na pequena cidade de Na- 
zarelh na Galilea. Foi lá que o Anjo lhe 
appareceu. Este Enviado celeste, cheio 
de respeito e veneração por aquella que 
reconhecia já como sua Soberana, lhe 
diz: Salve, ó cheia de graça, o Senhor 
é comvosco, bemdita soisenlre iodas as 
mulheres. Esla saudação continha o elo
gio mais pomposo e magnifico que dar- 
se póde; porque lhe assegurava que el
la eslava cheia dos dons do Espirito San
eio ; qne possuia Iodas as virtudes em 
grau soberano: que estava acumulada 
de bênçãos, e que não ha.xia outra crea- 
tura que fosse mais agradavel aos olhos 
de Deus.

A vista do Anjo na figura de um 
homem atemorisou a mais pura das Vir
gens. Seu pudor a fez corar, e pertur
bou-se. 0 Anjo o conheceu, e lhe disse: 
Não lemais, Maria, porque achastes gra
ça diante de Deus, elle vos dará um fi 
lho, e islo se fará sem que vossa pure
za virgina, seja maculada.

Vós concebereis um Filho em vosso 
seio, o dareis á luz, e lhe poreis o nome 
de Jesus.

A sanclissima Virgem, a mais hu
milde de Iodas as creaturas, não podia 
comprehender que Deus lançasse os 
olhos sobre ella para o cumprimento de 
tão grande mysterio. Além disso a qua
lidade de mãe a alemorisava, tanto ama- 

LFuunugu mu pnviiugiauu ua va a virgindade.
Egreja é o fim da oitava de Paschoa,! O Anjo para a socegar lhe declarou
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Doiniugo da Ifeasclioelia.

Este Domingo tão privilegiado na

festa que durava oito dias. Era princi
palmente para os neophylos que esles 
sele dias de festa se guardavam, afim 
de os fortificar pelos, soccorros espiri- 
luaes, diz S. Chrysoslomo, contra todos 
os combates que tinham a sustentar de
pois do biptismo; pois o demonio nos 
faz a mais cruel guerra, quando nos 
vê enriquecidos com os maiores dons 
do Ceo.

Sancto Agostinho diz que esla oi
tava era estabelecida não só pela solem- 
nidade da festa da Resurreição, mas tam
bém para fortificar a infancia espiritual 
dos novos regenerados; era por isso que 
os faziam commungar em lodos estes oi
to dias, e cm cada um d’elles lhes da
vam uma nova instrucção.

O uso de daro baplismo sóménle 
na Paschoa e no Pentecostes lendo 
sado, no terceiro século, o numero 
sete dias ficou reduzido a tres. *

Meditações para o dia

Do tnus meus, et Deus meus.

JOAN. 22

Sim, meu divino Salvador, cu creio 
íirmemente que vós sois meu Senhor e 
meu Deus.

Credo, Domine, adjuva increduli- 
-- - '

MARC. 9 

forlificae minha

talem meain.
4, > X /

Eu creio, Senhor, 
pouca fé.

ces- 
dos

que Daus só seria Pae d’esle Filho, do I 
(JUdl Gtlfiria nnpplln fncca Vão*qual queria queella fosse Mãe; que não 
leria outro osposo senão o Espirito San
eio que, sendo a virtnde do Todo-Pode- 
roso, formaria miraculosamente n’ella o 
fruclo que devia trazer em seu ventre, e 
tornaria sua virgindade ainda mais pu
ra; que em fim o Filho que havia de 
nascer d’ella se chamaria e seria ver- 
dadeiramenle o Filrode Deus, em quem 
residiria corporalmenle toda a plenitude 
da divindade, lodos os thesouros da 
santidade e da sabedoria divina.

Em quanto o Anjo fallava, Maria 
esclarecida por uma luz sobrenatural 
cumpriu toda a economia e todas as ma
ravilhas deste ineffavel mysterio; e 
curvando-se á vontade de Deus, diz: 
Eis aqui a serva do Senhor; já que elle 
se dignou lançar os olhos sobre mim, 
ainda que eu sou indigna, cumpra-se o 
que acabaes dc annunciar-me.

Neste momento o Anjo desapparc- 
ceu; e o Espirito Saneio formou do san
gue puríssimo da sanclissima Virgem, 
um corpo perfeilamente bello; e lendo 
creado a mais bella alma que jamais 
existiu, Deus uniu um e a outra subs 
tancialmenleápessoa do verbo, quedas
te modo se fez homem: Et verbum caro 
factuin est.

N este momento lodos os Anjos ado- 
raiam este Homem Deus; n’esle mo
mento o seio da mais pura das Virgens 
tornou-se o sancluario do Verbo Incar
nado, neste feliz momento foram cum
pridas as propfiecias, que promeltiam o 
Messias.

i%T. Senhora. Meditações para o dia

Ora pro nobis saneia Dei Genitríx.

Rogae por nós saneia Mãe de Deus.

Vila, dulcedo, spes nostra salve.

Salve, Virgem saneia, fonte devida, 
doce consolação neste desterro e, de
pois de Deus, minha única esperança.

CORREIO D HOJE
(Do nosso correspon.lon t«)

A semana passada foi escassa d’acon- 
tecimenlos políticos. De quarta feira até 
ao meio dia de sabbado, Lisboa viveu nos 
confeiteiros e entreteve-se pelas egrejas. 
Sabbado á noule quem pôde foi a S. 
Carlos e fez bem; porque a noite foi das 
que deixam aos dilettanti saudades pa
ra muito tempo.

As endoenças, diz-se geralmente que 
foram linda». Endoenças lindas! Signi
fica esla plirase, em Lisboa, q ic a or- 
chesla tocou bocadinhos senlimentaes; 
que vários coristas aposentados de S. 
Carlos arripiavam a voz em som ange
lical, que outros cavalheiros da mesma 
gloriosíssima exlracção trovejavam amea
ças dTsaias e lamentos de Jeremias; que 
os templos estavam ornados phanlaslica- 
menle e illuminados; ã capricho tanto 
a capricho que pelo throno acima ha
via balõesinhos de metal colorido que 
refleçliam luz de vários cambiantes, co
mo se usa nas Variedades em noite de 
magica.

Assim foram as endoenças, e foram 
bonitas, repilo, embora por debaixo de 
lodos estes primores e garridices fique 
velado, confundido |e até perdido o aus
tero profundo e elevadíssimo sentimen
to religioso, que inspira o ritual da 
Egreja na semana da Paixão.

A egreja da Magdalena cabe a glo
ria de se ler distinguido n'esle genero de 
Endoenças rócócó. Nenhum dos cara
cteres do genero faltava n’esle templo. 
Alli se viam lodos, desde o prestigio sce- 
nfico da lona pintada por Çinalli para 
representar o Calvario até á slulta di
visão do estreito recinlo d’esla pe
quena egreja em logar para varões, lo
gar para senhoras e logar para mulhe
res! ■ - : -

Dos confeiteiros não fallo porque 
não quero, leitor, te rias de mim. Eu 
bem sei que nada valem esles bolinholos 
lisbonenses comparados ao deliciosissi- 
rno doce dos convénios de Braga.

Agora a ultima noile de S. Carlos. 
Foi noile de despedida, c tudo está dito. 
O leitor nunca ouviu cantar ocysne? Eu 
lambem não; mas se acredito os almana- 
chs dos srs. Caslilhos (e quem não acre
ditará esles snrsj o cysne canta e o ul
timo cantar delle é, como o canlico da 
sereia, coisa de fazer perder a cabeça á 
gente.

Ora a snr? Borghi-Mamo foi cysne e 
foi sereia. Entre nós cantou por ventu- 
ra a ultima vez, e de tal modo, que não 
sei de quem não sentisse vontade d'ir 
alraz delia por ahi fóra.

Mongini e Squarcia foram vicloria- 
dos, como sempre, e pelo que respeita 
a snr? Volpini o enlhusiasmo dos seus 
admiradores teve manifestações deliran
tes. O publico deitou á margem a gra
vidade e reserva palacianas e applauditi 
como boa gente portugueza, que já pres
sente as grandes tardes da Praça do 
Campo de Sl? Anna.

Volpini, diz uma folha de Lisboa, 
cantou uma nova poesia do festejado 
poeta Bulhão Pato, posta em musica 
pelo distincto pianista E. Lami.

Eis alguns versos com que a dis- 
lincta cantora arrebatou a plateia (é a 
dita folha, que falia ainda).

N um adens de despedida
Quanto exprime um peito aflliclo!
Parle um ai, solta-se um grito,
Este adeus tudo nos diz;
Mas lagrimas da ausência,
Quando a dôr nossa alma opprime, 
Apalavra que as exprime 
Só conhece este paiz.

Não transcrevo o resto porque ad
miro o Autor e receio que algum de Bra
ga diga que a coisa lhe sôa a artigo de 
diccionario Roqnelle posto em 8? rima!

Approximam-se as grandes tardes 
da praça do Campo de Sl? Anna, ia eu 
dizendo.

Oh! ahi é que se esperam maravi
lhas, Ja os leitores do Partido Liberal 
sabem, que duas mulheres hão de far- 
pear touros e outra promelte agarral-os 
á unha.

A proposilo sempre direi que laes 
exhibições se me não aíliguram dema
siadamente graciosas.

Alando o fio quebrado por este in
cidente rabujenlo convém saber que já 
uma gazeta d’esla cidade escreve que se 
estão bordando duas lindíssimas capas 
com que se pretende fazer uma sur- 
preza a dois sympalhicos bandarilhei-

Mue prenuticiô doí>niL..cop honafiein ranlesl Ora - ..entflus,asmos deli- 
zão em pensar que hãode succeder cou
sas espantosas na praça de Sl? Anna.

Mas leitor amigo que fiz eu?
Não dês conta desta novidade á 

noite na botica que me compromelles 
com o redaclor da tal gazela, que muito 
em segredo a confiou de mim.... e 
dos seus 10:000 leitores,. .. tudo para 
maior supreza dos dois syinpathicos ban- 
darilheiros portuguezes. ■

Agora noticias.
— SS. MM. parlem para Cintra no 

dia 8, e d’ahi irão para Mafra, acabadas 
que sejam as obras qne se estão fazendo 
no torreão do lado do Norte,

— Foi publicada no Diário a C. de 
L. que approva o tratado entre Portugal 
e Hespanha para a fixação das respe- 
clivas fronteiras desde a foz do rio Minho 
até á confluência do rio Caya com o 
Guadiana. E de esperar que eslejractado 
venha acabar com os coníliclos, que Ião 
frequenlemente se levantam enlre os po
vos arraianos.

— Domingb á noile partiu para o 
Porto o snr. Mongini e sua esposa, e 
hontem no comboio da manhã partiu a 
snr? Volpini: a snra. Borghi-Mamo par. 
titi para Madrid, cm direcção a Milão-

— Hontem falaram na Camara dos 
Deputados os snr? St? Anna e Carlos 
Bento.

O 1? d’csles Cavalheiros discor- 
reo sobre a falta d’energia e capacidade 
do governo para matlar o déficit, se elle 
é tamanho e o governo tão pequeno. . .

O snr. Carlos Bento sentiu haver 
nesta sessão tempo bastante para discu
tir largamentc o orçamento; lambem 
senliu que se addie a questão da fazen
da.

— Hontem á noite vimos no Grémio 
o snr. Carlos Bento e podemos assegurar 
que este cavalheiro traz ha dias uma ca
ra verdadeiramenle sentimental. Saibam 
pois os povos do Minho que os senti
mentos dc S. Ex? acima refloridos são 
de tal mo lo sinceros, que qualquer os 
lé perfeitamente na face de S. Ex?

A nós não nos admira islo, porque 
sempre dicemos que o snr. Carlos Bento 
tem cara de moço de muilo sentimento.

A próxima correspondência será des
tinada a dar miniciosa conta do que se 
tem passado e passará na discussão do 
orçamento.



0 PARTIDO LIBERAL

agradecimentos
Mathias A- de Magalhães, 

treino agradecido a todas as
em ex- 
pessoas 

que lhe fi:eram o obzequio de o cum
primentar durante a sua doença , vem 
por esta fôrma protestar u todas a sua 
cardeal gratidão; e bem assim significai 
ao distinclo facultativo Homeopathico o 
o ill."- snr. dr. Luiz ?' 
Ramos o cuidado e zelo com que s. s. 
Ifie prestou os soccorros da sciencia, que 
com tanto proveito exerce para benefi

cio da humanidade. ______

\\M M IOS DIVERSOS■

Seiuros <le e<lueaç»o e <le e»pi<a«« eMtgWta na mala- 
seSuio« ..idade drts creanças.

/pmnnrncç n.ira nrover aos maiores gastos, neces-
Tem por objecto, segurar tr < ./educarão ás crianças, ou segurar um cápi-

rantias seguradas sào sempre determinadas de antemao e pao.nei.

de Carvalho, largo de S. Francisco.

Dito > » 2? »
. > 1? » 210

* de feitoria velho ‘3A qualidade 280 
n' 300

330 
370 
390 
590 
670 
670 
670

bocados de terreno, com oliveiras, silo 
dentro do Eido de José Ferreira da dita 
freguezia; uma leirinha de mato na 
Veiguinha da Bouça da dita fregutzia, 
um pequeno bocado de tena de Lameuo 
chamado a Lameirinha, que em si tem 
8 amieiros, sito no logar de Reaes da 
dita fieguezia ; meio alqueire de pão de 
milhão e 330 reis em dinheiro, fôro este

ou de S. Braz, sita na freguezia de St^ 
Lucrecia de que são possuidores o Jll m0 
Bento Miguel Leite Pereira, e filho, e 
que tudo pelo annuncianle foi arrematado 
pela quantia de 58^000 rs. que se acham 
conshluidos no depoz-ito publico, desta 
Cidade, cuja arrematação foi feita na 
execução que D. Anna Augusta de Souza 
Gomes, viuva, d'esta mesma, promove 
contra João Antonio Lopes Tinoco, e mu
lher, d esta mesma, e por isso quem se 
julgar com algum direito, póde compa
recer na segunda audiência d este Juizo 
findos os 3Ó dias, e ahi se hão de accu- 
zar as citações e assignar 6 dias para 
dentro d’elles deduzirem e alegarem o 
que lhes convier sobre as propriedades 
arrematadas, e hoje substituído pelo pro- 
duelo em depozito, com a pena de que 
o não fazendo serem lançados e se julgar 
tudo livre a favor do arrematante.

O Procurador
(20) Antonio Pinto da Cunha Darboza.

Maria da Silva imposto em parte da Quinta da Bouça,* 
' „ <• 1 . .. > C n^.., eitn nn frí>fHlP7.líl (Ifí St.'

Narcisa Cecilia Layres Loureiro e 
José Joaquim Cayres Loureiro, mani
festam a sua gratidão a todas as pessoas, 
que se dignaram cumprimental-os por 
occasião ilo fallecimento de seu presa- 
do filho e irmão Antonio Joaquim Vay- 

res Loureiro.

Agradeço cordèalmente a todos os 
meus amiyos de Braga, a extrema bon
dade qne tiveram de me cumpnmentai 
por occasião do fallecimento de^ meu 
querido irmão Antonio Joaquim Vayi es 
Loureiro. Lisboa 31 de março de 1 bb6.

(19) José Joaquim Cayres Loureiro.

D. Anna Victoria d’Araújo e Mel
lo, D. Roza Candida da Silva Arantes, 
e José da Rocha Veiga, agradecem a lo
dos os ill.mot e ex.mts srs. a honra e fine
za que lhes fizeram de seus cumpi imen- 
tos por occa$ião da moléstia e falleci- 
mento de seu querido filho, marido, e 
cunhado o Bacharel Feliciono Joaquim 
da Silva Araújo e Mello, delegado da co
marca do Março de Canavezes; protestan
do a todos o seu reconhecimento.

A lodos os senhores que se digna
ram obsequiar-nos com os seuscumpri- 
.nnnino o Vn"Ç>'Z<n'’T)Tezãuça'''iHMcí'V’W>'’, 
mtmlriR?UÍldmo Uliveira, >..u<.;rvoiuu,uí>, 
por esle modo, os nossos sentimentos 
dc gratidão c agradecimento.

JJernarda Carolina d' Oliveira xlmarantc Teixeira^ 
Jugtisla Teixeira d'Oliveira,

Jnna .hireliu d'Oliveira Amaranle 
Felicidade Franchca Teixeira Xavier.
Joté Joaquim Xavier de Suasa Gaimardes, (15)

José Valcrio Capella, professor 
legaluicnle habilitado de ins- 
trucção primaria, faz publico 

que no dia 10 do corrente abre a sua 
aula na rua do Souto n.° 10, aonde se 
ensinarão as matérias seguintes:

Lêr, escrever e contar, historia de 
Portugal, cliorographia de Portugal e do- 
miminios, civilidade, princípios de mo
ral, syslema métrico, grammatica e re
gência, exercícios praclicos de escriptu- 
r^ção, historia Sagrada e doutrina chris- 
ta.

. O annuncianle compromette-se a 
íazpr os maiores esforços lauto para o 
adiantamento de seus alumnoSjComo pe
la boa disciplina da atila,; e tanto que 
não exegirá paga quando não cumpra 
o que promelte.

Declarara mais, que os castigos da 
sua aula não serão corporaes.

PALMEIRA &c.a CARNEIRO
7 Rua do Souto 7

Acabam de receber um novo sorti
mento de cristaes, porcellanas nacio
naes e extrangeiras, vidraça branca, de 
cores, de caninhas e fosca; louças in- 
glezas e portuguezas, papel pintado e 
dourado para forrar sallas, charaos de 
^ados.os, tamanhos, .transparentes para 
a pafeição, mctaes brancos, chá Hys- 
som, candieiros de gaz, aguardente de 
cana, cognac, champanhe, cerveja in- 
gleza legitima, moscatel de Setúbal, 
vinhos engarrafados da Companhia 
Geral das Vinhas do Alto Douro e di
versos outros que vendem pelos seguin
tes preços:

Vinho tinto de meza 5? qualidade-130 
Dito » • 4/ » 150

. » . 3? » 170

ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo Juizo de Direito 2.° substituto 
d'e$ta Comarca de Braga, e Cartorio do 
Escrivão Miranda , a requerimento de 
Manoel Luiz Ferreira Braga, d esta mes
ma, correm éditos de 30 dias, a contar 
desde 24 do mez findo em diante, a cha
mar e citar todas as pessoas, ou credores 
incertos, que se julguem ter algum direito, 
jus acção, ou hypòtheca sobre um fóro 
de 4 alqueires de pão meado qhe paga 
José Luiz Tinoto, e imposto na caza e 
eido do mesmo, na fregA de Crespos; 2

» Superior
> Particular .
• Bico
« Duque .
< Novidade 1815 .

1820 .
1834
1840
1842
184 7

de 
de 
de 
de 
de 
de
de 1851 
de 1854 
de 1858 
de 1861 
de 1863

< Bastardo tinto velh
< « « rico
• Branco de meza de 2.

« Velho . . . • \
< Superior ....
< Rico . . . •
< Extra-rico ....
< Moscatel ....
« Velho superior .
« Rico................................
« Extra-rico .
« Malvasia . . . .
< Velha superior .
« Rica................................
« Extra-rica ....
« Lagrima superior .
« « rica

Geropiga tinta ....
Dita < velha . . .

• branca
Dita branca velha .

Agoardente do Douro.
Dita velha superior .

Vinagre tinto de 2? qualidade
Dito • 1.* «

< « branco.
Vinho do Porto ....

Dito velho superior .
< Particular ....
« Malvasia ....
« fino,................................
« tinto velho do Porto .

550 
550 
530 
510 
430 
370 
350 
330 
430
53>

validade 210 
250 
370 
410 
750 
990 
390 
510 
750
990 
370 
510 
750 
990 
630 
990
390 
510 
390 
470 
510 
670 
130
150

250 
280 
380 
500 
360 
420 
260

o valor das garrafas que o com
prador apresentará ou pagará 40 rs. 
por cada uma. (17)

0 FENIX HESPANHOL 
COMPANHIA DE SEGUROS REUNIDOS 

Fundada pelo Crédito Movei Francez e es 
tabeleeida em Pariz, Madrid e Lisboa 

( ^PITAL 2:500:0005000 REIS 
Administradores

EM PARIS ,i EM MADRID

M.' E. Pereiõ, deputado ao corpo legislativo Frao- M.' E. Maos Director da Compaahia 
ctei, aiiiiiiuistradnr do credito morri Frauçez. | Se-guros, V Union.

M.'A. Bixio. administrador do credito morei Francez' sr. D. P rinm
e HeiftnSol.

M.r V. Cibiel. administrador da C,* Immobiliaria de 
Paríbrflà U.‘ Iranceza de seguros, la Caisse dfs 
familles. .OGXu/l i í áilH í J H

M.r P. Chxjiiemin. Director da C’.a Franceza de segu
ros, la piaterneUe.

M.' A. Eeger, Director da Companhia Franceta de 
Seguros, la Conpance,

Mj C. Lemonnier, administrador da Companhia Fran- 
cee« de Seguros, la Conflance

Franctzd

sr. D. P Gomez de la Serna ex ministro.
Estebean Leon y Medi na cr ministro 

Tribunaj de Contas do Reino.
M.r te Bário de Haber, administrador do credito morei 

Hespanhol
M.r Ernest Polaclk, administrador do fredilo morei 

Hespanhol.
Ekc n’° sr. Conde de Fuenrubia, proprietário.
Exc.nu> sr. D. Buenaventura Vivo administrador do cre

dito motel Hespanhol.

de

do

INCÊNDIOS 
llinlmo dos preniios para IBraga, por anno e por 

KÍO.OOO reis.
Prédios 60 rs.; moreis e fazendas ordinárias 90 rs.; prédios cnntendo generos in- 

amaveis 123 rs.; generos inllamaveis ISO rs.; culturas ruraes; edifícios; moveis, ani- 
•> re . explosão do gaz 13 rs.,- o importe das perdas e pago de contado sem 

no domicilio da sub-direcção em Braga e sempre em moeda metalica

n.. • —
maes 230 rs; < 
desconto algum, 
cffectiva.

Proprietário—Augusto Valladares

M LIMIl III TO
RECEBEU-SE UM NOVO SOR IIMENT O DE

Limos »E MSSS.% E SE3IAV1 S.XXiFTA ,
1 WOTM ©D (DWOHUÍTdfeilí)

Com encadernações <3e carneira, marroquim.
guarnições, marfim, etc.-preços razoaveis

com ■ :tnt ■

ÔM® BE MARIA
do padre Clraíry , traduteldo em portuguez

Um volume brochado 240—encadernado 360

NOVAS PLBLÍCAÇÒES
FOLHAS SOLTAS, poesias por E A-

Vidal, 1 vol......................................
— Em melhor papel .... 
NOITES D‘OCIO, poesias por Diogo de

Macedo, um vol . . . • •
ALVORADAS, poesias por Alexandre

da Conceição, 1 vol .... 
CASADA E VIRGEM, romance histó

rico de Fernandez y Gonzalez, tra
duzido livremente por P. J. Pereira,
2 vol...............................................

GUERRA DO NIZAM, por Méry trà- 
ducção por Mendes Leal Júnior, 1 
vol.............................. - -

FLORESTA DE RENNES, ou o lobo 
branco por Paulo Feval, trad. por G. 
da Costa e Silva. 1 vol . . .

MYSTER1OS DE PARIS sujWorranea
Silva*'T”voV.................................

BIBLIOTIIECA RECREATIVA, 1 v.

A FRANC-MAÇONNERIA, peloabba- 
de Gvr, trad. em portuguez, 2 vol.

BIBLIOTIIECA MAÇONNICA, ou ins- 
trucção completa do Franc-Macon,
3 Vol............................................. ,

A PRESERVAÇÃO PESSOAL, tratado 
medicai sobre as doenças dos orgãos 
da geração etc pelo dr. La Mert. 
1 vol..........................................

CURSO ELEMENTAR DE PIIILOSO- 
PIIIA,apelo padre Barbe, tradazido 
por Joaquim Alves de Sousa, 2 vol 

COMPENDIO DA HISTORIA UNI
VERSAL, por Duruy, trad. por F. 
Bernardino de Sousa, 1 vol

NOVA COLLECÇÃO DE RECEITAS, 
uteis a todas as famílias, 1 vol

GUIA DO PAROCHO no exercício do 
seu ministério, ou manual completo 
das obrigações, direitos e privilégios 
dos parochos 1 vol. cart.

ccão de 24 sermões inéditos por F. 
6'oares Franco Júnior, 1 vol .

EDUCAÇÃO DAS MÃES DE FAMÍ
LIA, "ou a civilisação do genero hu
mano pelas mulheres, por Aime_ 
Martin, 2 • ed cão revista e augmen- 
tada, 2 vol ..... .

IlIOMELIASE SERMÕES PaROCIH-
AESpara todos‘os domingos do an
no, por José Ignacio Roquette. 2 
vol................................................

— mesma obra encardernada
SERMÕES DE SINV.AL, com uma in- 
..C .Branco. 1 vol 
HORAS DE PAZ, escriplos religiosos 

por Camillo Castello Branco, 1 vol
DIVINDADE DE JESUS, Refutação 

a Renan, pelo mesmo, 1 vol

500
800

dos paroenos i vim. v«it.
500 OPRÉGA DOR CATUOLICÕ, colie-

300

700

440

500

600
600

i$ooo

2$000

600

2&000

l$20O

500

HISTORIA E VIDA DE N. S. JESUS 
CHRISTO, pelo padre de Ligny, 2 
vol...........................................

VIDA E MILAGRES DE SANTO AN
TONIO DE LISBOA, 2/edição re
vista e emendada por J. V. P. de 
Carvalho, 1 vol' ; . . . . 50J

1&44O

600
Tib

1^000

l&OOO

1&806
2&250

h.-OOO

t&ooo

608

E um grande sortimento de litros religi
osas modernos dc que se publicou agora tuu 
catalogo completo que c remetlido franco a 
todas as pessoas que o pedem.

o
CODIGO ADMINISTRATIVO anno-

lado nova edição official 1865, 1 vol 1^609 
CODIGO DAS CONTRIBUIÇÕES DI-

RECTAS, por José da Costa Go
mes, 1 vòl.................................

COMMENTAR1O critico explicativo á
LEI HYPOTHECARIA portugueza 
por A; A. Ferreira de Mello, 1 vol 

. r T •' - •
MEMÓRIAS theoricas e praticas do 

DIREITO ORPIHNOLOGICO por
A 1. F Eça e Leiva, 1 vol. I 0 . 1&50O

PRINCÍPIOS DE DIREITO INTER
NACIONAL, por Antonio da Rosa 

Gama Lobo, 2 vol. 8 •° . . t í|0OI

1&2O0 
eiti in

1$500

OS MYSTERIOS DO POVO ou historia dé urtia familia de proletários desde os séculos 
mais remotos até á fundação da republica franceza, por Eugênio Sue, tradueção de J. Ale
xandre Salvador Cavaileiro, unica traducção completa e auctorisada.

Condições da assignatnra para esta obra
Edição illuslrada — 40 folhas de 8 paginas a 2 columnas, e 5 estampas, 900 reis__89

folhas e 10 estampas 1^800 reis.
O pagamento e adiantado. ■ 1 • ’ •'] - -n >
Assigna-se no Porto e Çoimbra, na livraria Moré.
Nas outras terras, em casa dos còrrespondentes da mesma livraria.
Acha-se já concluído o primeiro volume e está em oublicação o segunde.

‘ > I J • . ! <! i nio:)> 1KI GíflJHblMlOns j f’)U6 O uii
Estes livros vendem-se EM BRAGA

livraria de Eduardo J. F Coelho.

X0UÍI3

na

AOV1S PUBLICÀÇÔES

O amor ás mulheres e matrimo
nio , pensamentos e reflexões 
por Manoel del Palacio, 1 ro- 
lume em 8 0........

O filho do Baldaia, romance his
tórico, por Ama.do Gama, 1 
volume.. ................................. ROO

800

Defeza do Racionalismo ou ana- 
lyse da Fé, por Pedro Antonio 
Vianna, 1 volume em 8.° ... IjJOOO

Vendflhse na nova livraria de
JOMÉ flíIllí.lIWDEJg

COÊL.HO, á esquina do Campo rfé 
Saneia Anna. J 6,1 i:! •

' -
I

Administrador—Francisco José Lopes

"’iPUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS
Assújna-se, em Praga, no escriptorio da reãacçio, ruaNova n." ií. Este iornal não vóde assionar-se nar mxnàs df c < • , ,

lo correio feancò-) !|210 : por anno 3^00; pelo correio fran^ 3|980. Annummr e Lnmu,pa?as P<"' lrim^re adiantado. Preço por semestre
mmrrnr. Teclo alem d’hso. por met, nm annvncio repelido, grátis.  ‘U , <>r "n ,a- tulha arulso o0 Os ílfrs- guantes terão o abatimento de Jo „0 preço de todos os eL !n'-

Typogmphia dos Orpbõos Praç» Municipal, debaixo da Areada n.’ 24- B.


